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Ave Maria...
- Levar estampado no rosto a alegria de

ser cristão
- Ao entrar nas casas, convidar as pessoas a 

fazerem o sinal da cruz
-  Canto à escolha da comunidade.

 MISSIONÁRIOS EM ORAÇÃO  
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Nós, como discípulos e missionários do próprio 
Jesus Cristo, não podemos realizar nossa vocação 
missionária apenas nas experiências, mas temos 
que ser fi éis ao chamado de Deus todos os dias de 
nossas vidas.  

Compreender para amar

Nossa refl exão nos faz algumas perguntas:
1 - Sentimo-nos chamados por Deus?
Sinto-me, como Maria, respondendo a um 

chamado de Deus? 
3 - Será que temos coragem de acompanhá-Lo 

até o fi m?

Esses questionamentos irão nos acompanhar 
até quando nos encontrarmos na amizade com 
Deus. Façamos de tudo para não nos afastarmos 
d’Ele. Estimados missionários: vocês puderam ver 
o quanto Maria, a mãe do Senhor, está em nosso 
coração, pois ela foi entregue a nós. 

Como compromisso desse dia, vamos dar a 
paz de Cristo a todos que encontramos em nossas 
visitas missionárias. 

Amar para agir

Pai Nosso...
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apresenta Maria perto da Cruz em um duplo 
papel. Em primeiro lugar, como símbolo feminino 
de Mãe-Igreja, cuidando deles e sendo cuidada 
pelos discípulos de Jesus que se tornam fi lhos 
e, consequentemente, irmãos e irmãs de Jesus. 
A relação com Jesus não é apenas individual, 
inclui uma comunidade, uma família de irmãos 
e irmãs. E em segundo lugar, como mulher de 
vitória, enfatizando a contribuição feminina para 
a Salvação. 

A imagem bíblica negativa de Eva foi 
substituída pela da Ave Maria vivifi cante. A 
presença vivifi cante da mãe transpira esperança 
e dá o devido lugar de destaque à presença de 
Maria no mistério pascal, no mistério da Redenção. 
A motivação principal desse nosso encontro é 
a própria fala de Jesus para Maria – “Mulher, eis 
aí teu fi lho”- e depois para o discípulo – “fi lho, 
eis aí a tua mãe”. Maria é mulher corajosa, que 
assumiu o projeto de Deus em sua vida e soube 
amar a todos. Como vimos, nos outros encontros, 
muitas virtudes se destacam em Maria: fé, serviço, 
gratidão, obediência. Neste último encontro, 
é apresentado o limiar de todas estas, que é a 
fi delidade.

Vimos como a Mãe soube responder ao 
chamado de Deus, mostrando sua fi delidade a Ele. 

SUMÁRIO

I Encontro

Chamados como Maria: discípulos pela fé 
II Encontro

Missão: dom e compromisso
III Encontro 

Maria proclama sua gratidão a Deus
IV Encontro 

A presença de Maria na vida da Igreja
V Encontro

Maria: discípula fi el até a cruz
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20
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Introdução

Hoje refl etiremos sobre a fi delidade de Maria a 
Cristo na cruz. A fi delidade é a mais integral de todas 
as virtudes humanas. 

A fi delidade assegura-nos o tempo de criar e o tempo 
de reconstruir o que se tornou conforme a imagem do 
homem. Nada é digno de valor sem fi delidade. Por este 
motivo podemos dizer que a fi delidade de Maria ao seu 
Filho foi digna de valor, pelo cumprimento da vontade 
do Pai. Maria soube reconhecer, no plano de Deus, a 
plenitude de Seu amor.

Palavra de Deus: João 19, 25-27

Aprofundando o texto bíblico

A semana santa é um tempo forte de refl exão 
sobre a presença de Maria junto ao próprio Cristo. 
A Sexta-feira Santa é a “hora” de Jesus; a “hora” em 
que, depois de ter amado os seus que estavam 
no mundo, amou-os até o fi m, entregando-se 
como vítima no altar da cruz para perdoar a todos 
do pecado. E ao pé da Cruz, por vontade divina, 
estava Maria, a Ele unida na dor e na oblação. O 
sábado é a “hora”da Mãe, na qual ela, a Mulher, a 
Mãe da Igreja, enfrentou a prova suprema da sua 
fé e da sua união com o Filho do Redentor. 

Podemos dizer que o Evangelho de João 
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está em, conhecendo bem nossa vida, podermos 
obedecer ao chamado do Senhor e ser fi éis a esse 
chamado, como foram tantos profetas e Maria.

Somos chamados, como nas bodas, a 
dizer ao povo: “Fazei tudo o que Ele vos disser” 
(Jo2,5). Assumindo essa posição de humilde 
reconhecimento de que somente Deus pode 
realizar milagres e sinais e, para isso, se utiliza de nós 
como discípulos e missionários, poderemos amar a 
todos os que se aproximam de nós e apresentar a 
eles o verdadeiro Cristo, Filho de Deus.

Amar para servir

Pai Nosso...
Ave Maria....
- Hoje vamos na obediência fazer o que o 

Senhor nos pede na missão
- Perceber os milagres que Ele já realizou nas 

famílias que iremos visitar 
- Canto à escolha

V ENCONTRO
MARIA: DISCÍPULA FIEL ATÉ A CRUZ

Ambiente

- Cruz no centro da sala 
- Bíblia, vela e Nossa senhora

5

APRESENTAÇÃO 

Este livreto contém encontros espirituais que 
vão ajudar os jovens a aprofundar a fé a exemplo 
da Virgem Maria. O caminho proposto deve ser 
vivenciado antes dos jovens saírem em missão.. 
Nesse caminho rumo aos 300 anos do encontro 
da Imagem de Nossa Senhora de Aparecida, os 
jovens poderão se alimentar da espiritualidade 
missionária a exemplo da Estrela da Evangelização. 

INTRODUÇÃO

Esses cinco encontros espirituais marianos 
levarão os missionários a aprofundar o 
conhecimento da importância da Virgem Maria na 
história da Salvação. 

O primeiro encontro espiritual quer ajudar 
os missionários a aprofundar a sua vocação de 
discípulos e missionários de Jesus Cristo.

No segundo encontro espiritual, Maria aponta 
que o cristão deve levar a sério o seu batismo. 
Comprometer-se com o Reino de Deus é uma 
entrega responsável e comprometedora.

No terceiro encontro espiritual, Maria ensina 
que a gratidão a Deus é o mais belo gesto que o 
cristão pode oferecer a Deus. 
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No quarto encontro espiritual, Maria é a 
presença viva que aponta o caminho para a Igreja e 
afi rma que devemos fazer tudo que o Mestre disser. 

No quinto e último encontro espiritual, Maria 
discípula e fi el até a cruz nos ensina que a fi delidade 
ao Mestre é o único caminho que nos leva ao Pai.

Queremos que todos os jovens possam fazer 
esse caminho de santidade. Através da prática 
missionária, os jovens poderão viver plenamente o 
amor de Deus.

Que Nossa Senhora Aparecida acompanhe 
todos os jovens e adultos que irão realizar a 
experiência missionária junto aos presos, doentes, 
dependentes químicos, famílias, estudantes, 
moradores de rua etc. 

I ENCONTRO
CHAMADOS COMO MARIA:

DISCÍPULOS PELA FÉ 

Ambiente:

- Imagem de Nossa Senhora, vela e Bíblia 
- Fazer a leitura direto da Bíblia

19

Aprofundando o texto bíblico 

No episódio das bodas de Caná, é possível 
perceber 3 grandes virtudes da mãe de Jesus: 
1- a disponibilidades para o serviço; 2- o espírito 
de oração; e 3- a obediência. Maria percebeu a 
necessidade dos noivos (serviço) e intercedeu por 
eles junto a seu fi lho Jesus (oração). Ela escuta de 
seu fi lho uma resposta aparentemente negativa: 
“Ainda não chegou minha hora” (Jo 2, 4). Maria 
sabe que a vontade de Deus é mais importante que 
o seu desejo particular em ajudar (obediência); por 
isso, ela diz ao empregados: “Façam tudo o que Ele 
disser” (Jo 2,5). Será que nós missionários temos 
essa obediência a Deus a cada dia de nossa vida? 
Nós direcionamos nosso coração para Jesus, a fi m 
de esperarmos na obediência sempre a hora certa 
de pedir e receber as bênçãos? 

A obediência é um caminho a ser conquistado 
e não adquirir de uma vez só. Por isso temos de ser 
humildes para trilharmos o caminho da amizade 
com Deus e fazermos muitas vezes corações áridos 
se transformarem em terrenos produtivos, para 
que a verdade possa dar bons frutos.

Compreender para amar

Maria espera no Senhor e tem coragem. Ela 
pede e espera a hora certa de dar o seu sim defi nitivo 
ao amor e à proposta de Deus. Nosso compromisso 
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IV ENCONTRO 
A PRESENÇA DE MARIA

NA VIDA DA IGREJA

Ambiente

- Colocar objetos que recordam o local
de missão

- Colocar uma jarra com água e outra
com suco de uva

- Maria, Bíblia e vela

Introdução

Hoje, caríssimos jovens, temos como centro 
de nossa reflexão a obediência. Maria, serva de 
Deus, se fez obediente em cada dia de sua vida. 
Nas bodas de Caná, em um momento de sua 
vida social, Maria mostrou que sabia claramente 
qual era sua hora de pedir. Com um simples e 
humilde “façam tudo que Ele disser”, intercedeu 
pelas pessoas junto a Jesus. Ela nunca passou 
dos limites, mas amou sempre e esperou seu 
momento de obedecer aos desígnios de Deus 
em sua vida.

Palavra de Deus: João 2, 1-11

7

Introdução

Durante este dia, queremos aprofundar 
o sentido verdadeiro da missão. Para que isso 
aconteça, refl etiremos a fi gura de Maria como 
discípula e missionária do Pai. Somos convidados 
a lembrar que, pelo nosso batismo, recebemos a 
missão fundamental de trabalhar pelo Reino do 
Senhor; isto é, nós nos tornamos missionários do 
Reino. 

Hoje, como sempre, a Virgem Maria é o modelo 
perfeito de entrega e fi delidade ao Senhor da vida e 
da história. Maria nos ensina a entender que todos 
viemos a este mundo com a missão de servir à 
humanidade. Tornar-se um verdadeiro missionário 
implica que a pessoa encontre uma motivação de 
fé para o serviço e a missão que abraçou. Como 
consequência dessa sua adesão de fé, veio o 
compromisso.

Sua vida se tornou total doação a Deus. Nesse 
sentido, Maria nos mostra que a fé verdadeira é 
doação incondicional. Mais ainda: que a fé exige 
uma prática de doação aos irmãos. Assim, a partir 
do exemplo de Maria, o cristão entende que sua fé 
é entrega.

Evangelho: Lucas 1, 26-38.
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Aprofundando o texto bíblico

Quando Deus chama alguém, Ele chama para 
fazer algo, para cumprir uma missão. Às vezes, 
não é fácil perceber rapidamente o signifi cado 
do chamado. Deus nos chama, quer confi ar a 
nós uma missão; e nós fi camos confusos, não o 
entendemos. Foi o que aconteceu com Maria. Ela 
fi ca perturbada com a saudação do anjo. Como 
ela é a escolhida? Não é porque ela é melhor que 
as demais jovens, e sim porque é a mais próxima 
de Deus? Aquela que tinha um coração mais puro 
para assumir um papel fundamental na história 
da Salvação? Ela respondeu com essas palavras: 
“Eis aqui a serva do Senhor” (Lc 1, 38). Assim, 
desde o principio, Maria é modelo do discípulo 
cristão. Ela não contrapõe a Deus nenhum 
projeto seu, pergunta apenas que papel Ele quer 
confi ar-lhe e aceita docilmente sua iniciativa. Sua 
resposta constituiu em depositar no Senhor plena 
confi ança (sua fé). A resposta de Maria ao plano 
de Deus é, sobretudo, uma resposta de fé. 

Para refl etir:

1 - Que elementos encontramos em Maria que 
nos ajudarão em nossa experiência de missão?

17

- Será que somos capazes de expressar nosso 
sentimento de alegria e gratidão para com o 
Senhor, como fez Maria no Magnifi cat? Ou achamos 
que a Deus só podemos expressar nossas dores e 
sofrimentos?

- E aos nossos colegas, amigos e famílias, quantas 
vezes demostramos nossa gratidão pela vida e a 
presença do Senhor em nosso meio?

- Precisamos fi car atentos a essas questões. Elas 
poderão fazer maravilhas em nossas vidas. Vamos, 
neste dia, seguir os passos de Maria e pedir que ela 
nos ajude a sermos cada vez mais agradecidos pela 
vida, pela família, pelo alimento, e tudo que nos faz 
ser mais irmãos. Que Maria nos ajude a servir ao 
Reino com mais amor, a fi m de que, no término de 
cada dia, possamos dar graças a Deus por ter feito 
tantas maravilhas em nossas vidas.

Amar para servir 

Pai Nosso...
Ave Maria....
- Hoje vamos ser portadores do amor de Deus 

aos irmãos através da nossa alegria e acolhida.
- Vou partilhar minha vida missionária com os 

irmãos e irmãs que eu visitar hoje.
- Canto a escolha. 
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promessas feitas a nossos pais, em favor de 
Abraão e de sua descendência para sempre. Maria, 
inspirando-se na tradição do Antigo Testamento 
celebra, com o cântico do Magnifi cat as maravilhas 
que Deus realizou nela. Este cântico é a resposta 
da Virgem Maria ao mistério da Anunciação: o anjo 
convidou-a a alegrar-se; agora Maria expressa o 
júbilo de seu espírito em Deus, seu Salvador.  

Sua alegria nasce de ter experimentado 
pessoalmente o olhar benévolo que Deus dirigiu 
a ela. Maria canta a grandiosidade de Deus no 
Magnifi cat. Profetiza sua própria participação na 
ação da Igreja, deixa-se guiar pelos profetas de 
Deus. Ela segue fi elmente a escolha de Cristo, seu 
Filho, que repete a todos os afl itos da história: 
“vinde a Mim todos que estão cansados e oprimidos 
e aliviar-vos-ei”  (Mt 11, 20). A Igreja segue Maria e o 
Senhor Jesus nos caminhos sinuosos da história da 
vida para aliviar os fardos dos que sofrem.

Compreender para Amar

Maria se revela uma mulher piedosa, e coloca-
se como instrumento de Deus. Ela não exalta Deus 
somente porque Ele fez coisas maravilhosas, mas 
porque tais maravilhas se realizaram na sua pessoa. 

- Quantas vezes nós exaltamos Deus pelo que 
Ele faz ou tem feito em nossa vida?

9

2 - Que consequência teve o sim de Maria ao 
chamado a ser discípula e missionária do Pai?

3 - Sem fé é possível levar a missão adiante? 
Por quê?

4 - Maria escutou a Palavra e pôs em prática. 
Que lugar a Palavra de Deus ocupa em minha vida? 
E nessa experiência missionária?

5 - Como anda a nossa vida de fé diante da 
Palavra de Deus?

Para meditar

Virtude é uma qualidade que aperfeiçoa, de 
modo habitual, os potenciais, inclinando o ser 
humano a fazer o bem. Tratando-se da fé, vale 
dizer que ela é uma virtude teologal, virtude 
sobrenatural. Através dela, apoiados na autoridade 
de Deus, cremos nas verdades que Deus revelou e 
a Igreja nos ensina. Pela fé, o homem livremente se 
entrega a Deus. Nesse sentido, Maria fez a vontade 
do Pai porque acreditou em virtude da fé e, por 
isso, concebeu em virtude da fé, foi escolhida como 
aquela de quem deveria nascer o salvador.

O discípulo de Cristo não deve apenas guardar a 
fé e nela viver, mas também professá-la, testemunhá-
la com fi rmeza e difundi-la. Que possamos realizar 
essa experiência durante esse dia missionário que 
vamos iniciar e também em toda nossa vida.
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Compreender para amar
O exemplo de Maria nos provoca a dar um 

sim corajoso ao projeto de Deus. Este é o primeiro 
passo para viver com coerência nossa vocação de 
missionários de Cristo.  Maria resgata em nós a 
necessidade de doação. Pensando nisso, durante 
esse dia medite um pouco sobre a fi gura de Maria. 
De que forma ela poderá ajudar você a se abrir e 
fi car disponível ao plano da salvação? Até que 
ponto a fé de Maria ajuda a entender a sua fé? Seu 
sim ao serviço do Reino é uma resposta de fé como 
foi o sim de Maria?

Amar para agir

Pai Nosso....
Ave Maria...
- Tomar sua ssacola com um frasco de água 

benta e a Bíblia e partir para a missão.
- Canto: à escolha de cada realidade (desde 

que seja missionário)

II ENCONTRO
MISSÃO: DOM E COMPROMISSO

Ambiente

- Colocar uma cruz, vela e Bíblia
- Sacola e sandália 

15

e proclama a grandeza do Senhor. Adorar a Deus é, 
no respeito e na submissão absoluta, reconhecer o 
nada da criatura que não existe a não ser por Deus. 
Adorar a Deus é – como faz  Maria no Magnifi cat – 
louvá-lo, exaltá-lo e saber-se humilde porque Deus 
fez grandes coisas e seu nome é Santo. Vamos viver 
este dia como Maria viveu, cheios do Espírito Santo 
e proclamar que, no percurso de cada dia, o Senhor 
faz em nós grandes maravilhas.

Palavra de Deus: Lucas 1, 46-56

Aprofundando o texto bíblico 

O Magnifi cat é uma profi ssão de fé 
transformada em cântico cheio de gratidão, que 
deixa entrever o futuro desdobramento da adesão 
de Maria à proposta do anjo. O hino, que exalta 
Cristo, tem como papel ilustrar e esclarecer o 
sentido histórico-espiritual do acontecimento da 
encarnação. 

O cântico do Magnifi cat é, ao mesmo tempo, 
a oração fervorosa da mãe de Jesus e da Igreja; o 
cântico da fi lha de Sião e do povo de Deus; ação 
de graças pela plenitude de graças distribuídas 
na economia da salvação (participação de Deus 
na salvação humana) e cântico dos “pobres” 
cuja esperança é satisfeita pela realização das 
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Amar para agir

Pai Nosso....
Ave Maria...
- Ir ao encontro do outro com o coração 

misericordioso de Jesus 
- A exemplo de Maria escutar atentamente o 

que as pessoas irão te falar
- Ao sair, aproximar a mão da vela acesa e rezar 

ao Espírito Santo de Deus.
- Canto de escolha do grupo

III ENCONTRO 
MARIA PROCLAMA SUA

GRATIDÃO A DEUS

Ambiente

- Desenhar mãos em papeis e escrever nelas 
agradecimento a Deus e Maria

- Bíblia, cartaz de Nossa Senhora e uma vela
Introdução

Queridos jovens, neste terceiro encontro, nós 
somos convidados a refl etir sobre a gratidão. Maria 
visita sua prima Isabel. É uma visita cheia de alegria 
e convicção, pois Maria será a mãe do Salvador. 
Isso a faz exclamar com muita alegria o quanto 
é importante para ela ter sido escolhida para tão 
grande missão. Diante dessa feliz visita, ela é grata 

11

Introdução

Deus inspira em nosso coração o desejo de 
ser totalmente para os outros. Criado para viver 
em comunidade, o ser humano é chamado a viver 
intensamente Ele e em comunhão com os irmãos 
e irmãs. Nesse segundo dia missionário, refl etimos 
sobre a pessoa de Nossa Senhora: discípula do 
Filho amado. Olhando seu exemplo, queremos 
hoje ser os discípulos do terceiro milênio na escola 
de Maria, que serve e leva a mensagem de Deus, a 
Palavra, o Filho de Deus, Cristo Jesus.  

No relato de Lucas, a visita de Maria a Isabel 
(Lc 1, 39-40) expressa a grandeza e o resultado da 
presença signifi cativa de Maria, mãe do Senhor, 
que serve aos mais pobres e marginalizados. Na 
pessoa de Isabel, estão representadas todas as 
pessoas que sofrem na sociedade excludente. A 
mensagem que chega a eles é transformadora e 
restitui a alegria: “Logo que a saudação chegou aos 
meus ouvidos, a criança saltou de alegria no meu 
ventre” (Lc 1, 41). A missão de ser sinais de Deus 
no mundo continua em cada discípulo e discípula 
de Jesus Cristo que assume seu projeto de vida 
e salvação. O batismo é nossa vocação comum; 
vivendo intensamente essa amizade com Ele, 
seremos capazes de testemunhar a opção de Deus 
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pelo ser humano e sua paixão incondicional pelos 
mais necessitados. Maria, nosso modelo de serviço 
generoso e doação total, seja uma inspiração para 
o nosso dia diante de tantas pessoas que esperam 
a palavra de Deus.

Palavra de Deus: Lucas 1, 39-45

Aprofundando o texto bíblico

O que fazia Maria ser capaz de oferecer-se 
totalmente em sua pobreza de simples criatura 
era a sua fé profunda no inquebrantável amor 
de Deus. Ela aprendeu da Escritura que Deus é o 
Senhor da história, que seus caminhos não são 
os caminhos dos homens e que para Ele nada é 
impossível.  Chamando a si mesma de “a humilde 
serva do senhor” (Lc 1,38), Maria participou da 
afl ição da gente de seu tempo. Nós também 
somos chamados a participar na afl ição dos mais 
sofridos de nosso tempo.

Maria encarna a atitude da qual nossa 
sociedade de hoje tem tanta necessidade: estar à 
escuta e ao redor da Palavra do Mestre. Maria nos 
desafi a a concentrar nossa atenção em Jesus, levar 
adiante a missão de transformar o mundo.
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Para meditar
Maria acreditou. Ter fé é colocar-se totalmente 

nas mãos de Deus e abrir-se para o bem dos outros. 
Por isso, Maria é modelo de serva que se dispõe a 
para ajudar e está mais presente na vida de quem 
necessita. São João Bosco nos ensina que a vida 
do jovem cristão é um compromisso real com a 
dignidade dos outros, sendo evangelizadores e 
promotores da vida (Terésio Bosco, Memória dos 
oratórios, 2000, Editora Dom Bosco - DF). Somos 
chamados a sermos “Discípulos e discípulas de 
Jesus Cristo para que n’Ele todos tenham vida” (V 
CELAM, Edições CNBB 2010). Não devemos fi car 
indiferentes ao apelo de Deus através de sua Igreja 
e dos seus santos. Sejamos generosos no dom de 
nós mesmos aos outros e que nosso serviço seja 
expressão do nosso coração.

Compreender para amar

Jesus nos desafi a a assumir uma atitude de estar 
constantemente a serviço dos irmãos, a exemplo de 
Nossa Senhora. Muitas vezes, fugimos dos serviços 
mais aborrecidos ou mais difíceis. Muitas vezes, 
fugimos das tarefas mais exigentes para nossas 
capacidades ou para os nossos gostos. O Senhor nos 
convida a enfrentar grandes desafi os com fé, pois Ele 
está sempre conosco. Os lugares de missão a que 
vamos nem sempre são aqueles que desejamos, mas 
é neles e para eles que o Senhor nos envia.
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